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"O «Diario do Governo» de 16, 
documento official mais importante, que 
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REVISTA DIPLOMATICA. 

Consideraçaa geraes sobre a “aitiação da 
Europa. — À querra da Italia. — Dis- 
«curso da coroa no parlamento inglez, 
e discussão da sua resposta. — Hesita- 
são e veserva politica do governo 
ingles - e dos principaes estadistas 
daquele paiz. — Considerações sobre 
a situação excepcional da Inglaterra. 
— Publicações d'uma brochura intitu- 
lada «Napoleão IIT e a Kaliay; — Re- 
Hexões sobre. esta. — Reforma eleitoral 
ma Inglaterra e orgawisação do movo 
governo da Moldavia. — Noticias da In- 
dia. — Discurso do Imperador Napo- 
leão. 


A questão italiana é ainda | hoje o) 
principal assumplo que preoceupi a al- 
tençi o da a e altrabe E Cm 
vamente as discussões da imprensa poli- 
tica. Por muito tempo será ainda este 
assumpto a apprehensão dos governos , 
A esperança dos povos opprimidos, e o 
maior perigo e desasocego para a defi- 
nitiva constituição da, paz curopea, 

E' que ha realmente um grai ando pro= 
blema a resolver, temeroso o calastro- 
phes , ameaçador de difliculda Rise, Te- 
ceiosy e terrivelmente perigoso para a 
tranquilidade publica das nações, e, para 
a sincera alliança dos governos. 

Para aquelle ponto convergem. pois 
todas asjattenções. No parlamento in- 
glez, na, primeira e mais magestosa as- 
semblea electiva do mundo civilisado , 
começa a levantar-se a ponta, do veu de 
trevas, em que se esconde a solução da- 
quelle” grande problema politico. 

A rainha Victoria no seu discurso 
dabertura. da actual: sessão legislativa 
alludiu com calculada reserva ás diflicul- 
dades da actual questão da emancipação 
italiana. Já os leitores deste jornal co- 
nhecem o texto desse discurso , e inu- 
til fóra por tanto trasladar para aqui al- 
guns dos seus principaes periodos. Ca- 
De-nos agora apenas dar conhecimento 
aos nossos leitores da discussão, que no 
parlamento so-seguiw-á leitura “orpubli- 
cação do discurso da. coroa. 

Solemnee instruetiva foi-esta. Os 
principaes oradores d'aquella grande as- 
semblea parlamentar rivalisaram entro “si 
em prudentes observações; em evenções 
diplomaticas, em receios justificados, em 
comedimento estadistiço, em “elevação e 
- cordura politica, e em lorqueza dei 
tuitos é tonsideraçi “ihitéresso 1 
cional. o Ná 
* A questão “da paz ou da guerra ma 
Ttalia, foi alli alevantada d toda a sua 
altura politica, Os grandes ' estadistas da 
quello! paiz, esquecidos momentaneamen- 


te das repugnancias partidavias das suas 
EN 


Fo 


O ABBADE BERTHEI OT. 


— (Continuago do n.º 37.) 

- No entanto o Lempo passiva, | eu via 
com. assombro. chegar 0 momento da mi 
nha volta para o seminário. Uma an- 
ciedade terrivel me devorava, não sup- 
portava senão com uma impaciência cada 
vez mais viva os instantes que me se- 
paravam de Valentina. Vagueaya nos 
bosques ,. Ê procurando ' os logares d'onde 
eu podia avistar os telhados dacasa que 
ella habitava, ou sómente os cumes das 
arvores, deste grande parque , onde ellá 

J 
passeava talvez, o então ficava alli ho- 
inteiras perdido em pensamentos sem 
fim. Muitas vezes vagava em volta de 
sua casa, esperando a sahida d'um crea- 
do para me dar o prazer de pronunciar 


o nóme de “Valentina + pergúntando 
aude. noite, quando tudo 

[3 sd “Senhora de Villemur, 

sabia, Pato é ia olhar ara "as ja- 


onde via algumas vezes passar a 
sombra desta | menina. Por diferentes 
vezes re) ei os muros do. parque , | en- 


contando o uma, ide nsensata em 
ercorrer. rque, que eu 
a ed bi E a sen 


ide ella | do tinta g 
e, | te 0 dia, 
avi às arvores que 


EA o 


N HR é 
vez ouvi a voz. 
tava em italiano uma aria 


Itisto é terna. 
Desfiz-me em lagrimas , o julguei que 
teria. forças. de Sabin ão parque 


te] “quasi u trop 
quente e por "Não havia luar, 
páda” mais “que a! aliando das” “estrellas, 


ac) mologia, das, minhas acções. 
ão “podendo . dormir, ajuntou 
ella, me leyan! do nha aberto a 


malquerencas accidentaes , discutiram O 
assumpto. com a nobreza d'intenções , e 
desprendimento de caracter, que naquela 
terra classica da liberdade constitucional 
é mais de que uma tradicção parlamen- 
tar, e uma gloria immorredoura do sys- 
tema constitucional. 

E' nestes, grandiosos instantes, em 
que toda a vida de uma nação como que 
pulsa e estremece na alma e na palavra 
eloquente e fervorosa dos seus principaes 
estadistas, que mais pode admirar-se o 
patriotismo, a illustração,e os adiantamen- 
tos moraes e politicos, d'uma nação que 
sabe remir imperdoaveis faltas, ou peque- 
nos egoismos, com «lesinteressados lances 
d'abnegação constitucional, e de cordura 
politica. 

A questão italiana andava até hoje 
amesquinhada e impobrecida de largas e 
grandiosas considerações. Faltava-lhe a 
publicidade desafr: ontadu do primeiro par- 
lamento da Europa, para subir a toda a 
elevação das suas - avrojadas difficuldades, 
e crescer tanto ma consciencia publica como 
o perigo eminente, que a faz avultar, e 


que «um lado da Buropa, é sempre uma 
ameaça terniyol para a Paz e socego das 
grandes nai 


idade appareceu. A rai- 
tocou de | leve no pro- 
eproseni tantes, invoca- 
avlamentar pela 


aa ato 
unha de Ingla 
blema a 


da apena: H, 

voz, opa at ESA “acena 
e elevados nas “intenções e na palavra 
a encarar friamente a questão alevanta- 
da mo, parlamento; e a responder com 
desassombro às curiosas e solemnes in- 
terrogações que sa Euro pa estremecida 
está fazendo | ú politica. ingleza, sobre o 
seu futuro procedimento em relação á 
questão austro-italiana, 

- Lord Palmerston, o emulo e .com- 
potidor do ministerio nclual, apezar de 
suppor a guerra provavel, confia: ainda 
na paz, e espera: a pacifica remoção de 
todas as difliculdades que a possam in- 
terromper. Mr. d'Israeli, usou d'algumas 
expressões mais preciosas e cathegoricas, 
Julgando que a situação actual é grave 
E eritica, entende sem embargo que não 
é provavel a guerra, ou pelo menos quo 
a' conservação da paz não é intoirumen- 
te desesperada, 

Estas ultimas phrases, pronunciadas 
pelo ministro inglez, acordaram logo na 
opinião publica, graves e fundamentadas 
apprehensões. À hesitação do ministro nas 
actuaes. circumstancias. é de longa signi- 
ficação polifica, O governo recua di- 
ante das immensas difliculdades desta pro- 
blematica questão, e receia por tanto 
comprometer asua opinião, pronuncian- 
do-: -Se, antecipadamente pela conveniência 
dal paz ou pela” necessidade “da guerra. 

E é por isso que M. d'lsraeli, va- 
cillando entre oppostas ificuldados o 
ê asiadamente a po- 
hi Ica ilustrada de Luiz Napolião, « ca 
união ei gabinoto com O, governo 
inglez, esquecendo-se comtud “de dizer 
ao publi Ep ALE asituação da ngla- 
terra, e 0 procedimento do seu ministe- 
rio, se, a Austria so Tecusasso a todas as 


im pressurosos| 


concessões, e proyocasse pela rejeição das 
propostas d” accordo diplomatico a urgen- 
cia e necessidade da guerra. 

Estas mesmas dúvidas e hesilações se 
denunciam claramente nos discursos pro- 
feridos por outros membros do parla- 
mento. Assim é que lord Jobn Russell 
pronunciando-se pelo acatamento e con- 
servação dos tratados de 1815, que ga- 
rantem as possessões territoriaes da Aus- 
tria além dos Alpes, e oppondo-se a todo 
o pensamento de guerra, e de interven- 
ção na politica dos estados da Italia, con- 
cluiu por dizer, que se não podiam nem 
deviam desconhecer as intenções d'en- 
grandecimento territorial e politico da 
Austria em relação áquelles povos, e que 
por isso força era que se animasse a causa 
dos opprimidos, e que se deixassea sós 
no dia temeroso da lucta a insurreição 
armada dos direitos sagrados da justiça 
popular, e o despotismo austriaco confia- 
do na força das suas armas e no poder 
dos seus canhões. 

Que se ha de concluir d'es 
cisa e calculada hesitação d'opiniões po- 
liticas, e d'apreciações estudisticas ? Do- 
duziremos acaso maiores probabilidades de 
do que lisongeiras esperanças de 
a Inglate rea preparada. para o 
combate, ou quererá evadir-se por cautelo- 
sas reservas e prevenç des às apertadas e 
urgentes instancias d'um conflicto curopeu? 
“A resposta não é, certo, facil. À In- 
glaterra receia a guerra, mas prevê ain- 
vencivel difficldado de reduzir a con- 
dieções. pacificas o problema que actual - 
mente põe em so esulto os povos e os 
governos, | Desangradas as suas forças 
pelas dolorosas peripecias da, porfiada 
lucta, que por tão dilatado. tempo tem 
posto em contestação a“ sua domina- 
cão colonial nas Indias, a Inglaterra não 
pódo vêr sem assombro raiar de novo a 
aurora de tempestuosos dias na existen- 
cia politica da-Buropa. 

Mas a sua previdencia governativa, 
indicando-lhe a conveniencia da paz, não 
lhe occulta as probabilidades da guerra. 
Ha no horisonte politico um ponto negro, 
que os seus homens d'estado conhecen 
adyinham. Previnem-se para isso; Não 
querem ver alevantar-se o rochedo do 
seio das ondas a horas em que já o pe- 
rigo, seja inevitavel e supremo. D'ahi 
vem o cuidado e doblez estadistica com 
quê, collocando-se sombranceiros ás Lem- 
pestades, que redemoinham no ar, se pre- 
Riema para esperar arredados as difficul- 

dades da guerra, addiando para occasião 
oportuna '0, direito de se pronunciarem 
pela Italia opprimida, oa pela Austria ven- 
cedora. | 

Digamos | a verdade. Apezar de não 
ser franca o decisiva esta politica, força 
é confessar, que nãos, restava oulta ao 
gabinete pe | À sua posição, é hoje 
excepcional. Grando: apertos e doloro- 
sus, iG na sua Situação. interna, 
obrigam-no a ser comedi os seus pr 
positos de guerra, € reservado, nas ii 
tenções e desejos com que desejará tal- 
vez concorrer | a emancipação da 
talia. 1 76 aci 


inde- 


es 


Negro o “profundo do eco. Nem um bo- 
cadinho d'aragem. Por. “toda, a parte, 
sobre as relyas [E “sobre “os. arbustos, 


perylampos tingindo as heryas da sua 
pallida e mesquinha claridade. Um rou- 
xinol, como convidado por a voz de Ya- 
lentina,, voando d'aryore em arvore, e 
agora aqui, agora alli, fazendo ouvir a 
tempos desiguaes as phrases sem segui- 
mento do seu canto gutural e sonoro | 
0h que noite | 

No dia seguinte Valentina. “veio a 
casa de minha tia; durante um instante em 
que me achei só com ella; 

— Que romanza “italiana tão melan- 
cholica e tão terna é aquela que. can- 
taveis "hontem á noite? disse-lhe: eu, 
sem reflectir nas consequencias da minha 


omo, sabeis, que cantei uma ro- 
italiana ? perguntou. ella com mais 
sidade que admiração. 
Na volta dum, passeio em que 
me “tinha demorado. um pouco, passei 
diante de vossa casa e ouvi-vos. 

— Um, pouco, demorado | retorquiu 
ella; era, uma bora da manhã | 
tis não tinha. nenhuma consciencia 


minha janella, e e, ouvindo. cantar. o rou- 
pi vei: -me à pet apar! am- 
ca Ja noite, 
“Saulo 
apaga a cotas do 8 como 


Mas, 
podest fes Ut Ju passando em, frente 


da casa? o meu quarto dá Pira, o par- 


gue tor Era precisamente junto é ao. “muro 
do parque que eu passava, disse eu us 
sadamente o) córando muito, -! ] 


do distancia, disse Valentina olhando 
para mim fixamente. 

— nf disse eu com um embaraço 
visivel, a noite, o. silencio... edgoimis 
o vento falas -me q som. 

— Não havia um boca inho de ven- 
to. Escutai, me disse ella com uma voz 
que me pareceu commovida, poisando 
a mão sobre o meu braço, o creado de 
quarto de meu pae portende ter visto, 
ha algumas noites, um homem penetrar 
no parque...» 

Fornei-me pallido ; ella continuou : 

“-— Allirma de mais ter verificado o 
facto, e assegura ter observado no muro 
traços. positivos de escalamento. Hontem 
4 tardinha, como ainda estava, bastante 
claro, assentei-me naquelle banco onde 
me encontrastes, vossa tia e vós, na vos- 
sa primeira visita, & procurei conchas na 
areia; ora. estas manhã , - diante deste 
mesmo banco, precisamente no sitio que 
eu tanto tenho espiolhado com, a Vista, 
encontrei isto. |) 

Estendeu-me. uma pequena cruz; de 
pau, «que me tinha sido trazida de Jeru- 
salem. Esta cruz, trazia-a eu. habitual- 
mente suspensa no, pescoço, e tinha-a 
mostrado um dia, como uma reliquia, a 

alentina. Fiquei interdicto. o 54 
“Então ella me contemplou. alguns se- 
gundos com, um olhar profundo e en 
ternecido, depois todo, 0. seu rosto to- 
mou uma-expressão: dolorosa, e disse-me: 
“Vós estaes louco. ' 
— Valentina || exclamei eu 
“A senhora de Villemur entrou, «vie- 
vara visitas; foi-me “impossivel encontrar 
de, novo um momento: para estar, só co! 
Valenti na, e partiu sem: «que podesse. con- 
seguir. dinigir-lhe uma só palavra) 

Tive o pensamento de lhe escrever, 


AR “com q seu Folgurar o campo | 


Mas éste muro cslá' a uma gran 


mas não usei fazelso, Em logarid'agra- 


(dias para estar em casa da senhora de 


Os inimigos portanto, que estão em 
face, que medem as suas forças, e que es- 
peram anciosos o primeiro signal de hos- 
tilidades, são d'um Jado a Austria, e 
do outro o Piemonte e a França. A In- 
glaterra tem recorrido a todos os meios 
e negociações para evitar a conflagração 
que-se annuncia, sollicitando dos gover- 
nos pontificio e austriaco as necessarias 
reformas e concessões, para frustrar a 
necessidade da guerra. Tem sido até ho- 
jo baldados os seus esforços, e a ques- 
tão assume todos os dias maior gravi- 
dade. 

Vejamos agora a origem e situação 
da actual questão. 

Ha cerca de tres annos que a Fran- 
ca nas conferencias de Pariz propoz á 
Austria, que relirasse as suas tropas dos 
estados pontificios com o promettimento 
solemne de pelo seu ludo fazer sabir 
dallias forças francezas, A Austria re- 
cusou-se terminantemente a acceitar esta 
proposta. A França resentiu-se da ines- 
perada recusa. Dahi vem a origem proxima 
do conflicto que hoje perturba. a paz geral. 

(O) Piemonte, ou por sympathia pela 
Talia, ou por ambição de conquistas, 
espia com avidez a occasião favoravel 
de acordar os brios nacionaes dos ilalia- 
nos, é pretexta uma ameaça d'invasão, para 
augmentar extraordinariamente as suas 
forcas militares. E o Piemonte é, se- 
gundo geralmente se crê, apoiado pela 
França, que no caso de guerra auxilia- 
rá as armas piemontezas com a collabo- 
ração dos seus exercitos. 

Lembramos este incidente, para au- 
xiliar a opinião e juizo dos nossos lei- 
tores, e mostrar que a questão “italiana 
não é hoje, nem será talvez facilmente 
concluida. Continuemos. 

Acaba de nda em França 
uma brochura politica intitulada — O im- 
perador Napoleão HT e a Jalia, em que 
a siluação actual da Europa é exposta e 
apreciada segundo os interesses, e parti 
culares intenções do imperador Napoleão. 
Suppõe-se que este pamphleto fôra di- 
etado ou aconselhado confidencialmente 
pela politica imperial, 

Ha nesta brochura algumas phrases 
assaz: significativas ácerca das eventua- 
lidades da guerra enropêa. Julgamos acer- 
tado trasladal-as para aqui, para mais 
facilmente se attingir o seu alcance po 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


bastante, assim na historia do passado» 
como nos acontecimentos contempora- 
neos para não ambicionarmais. Deseja- 
mos por tanto ardentemente, que-a di- 
plomacia faça nas vesperas “de uma lu- 
cla o que faria no dia seguinte d'uma 
victoria, » 

Tal é a conclusão da brochura in- 
titulada — Napoleão II e a Italia, — cuja 
impressão no espirito publico foi verda- 
deiramente extraordinaria. Basta dizer 
que no primeiro dia da sua publicação 
houve logo uma extracção de 20,000 
exemplares. Este facto mostra a ancie- 
dade publica c a curiosidade excepcional 
em que, se acham actualmente todos. os 
animos. 

Das palavras que transcrevemos de- 
ve deprehender-se a paz ou a guerra? 
Parece-nos que ninguem hesitará na res- 
posta. Se aquellas são as intenções ver- 
dadeiras do imperador, a Europa está nas 
vesperas d'uma grande e temerosa lucta, 

Temo-nos oceupado já de sobejo 
com a questão italiana. Occupemo-nos 
jagora d'outros assumptos inferiores a este, 
mas igualmente dignos da atlenção dos 
leitores. 

Na Inglaterra proseguo o movimento 
da opinião publica para “alcançar a refor- 
ma eleitoral. A imprensa continua a 
debater este agitado problema, O «Times» 
accusa violentamente o governo pela sua 
indiferença neste ponto, e faz votos para 
que o dosenvolvimento da reforma seja 
atalhado, fazendo-se-lhe algumas cor 
sões reclamadas pela agilação do es 
publico, e necessarias hoje para evitar o 
derramamento da revolução apenas en- 
cetada. | 

Devia haver no dia cinco deste 
mez um grande meeting na ampla sala 
de Guild-hall. - Parece que aquela de- 
monstração popular devia ser imponento 
e magestosa. Falta porem. saber ainda 
as resoluções que alli foram deliberads 
O que é indubitavel é que a revoluç 
beral não pára e que a opinião popu- 
lar, inflammada de progressivo enthu- 
sismo, e alentada todos os dias por no- 
vos triumphos, vai direita ao governo, 
impondo-lhe a soberania da rasão publi- 
ca, o obrigando=o a curvar-so diante 
das solemnes imtimações da ENA tri- 
umphante. 
O mi 


erio pádo demorar a crise, 


litico, e as intenções que a dictaram. [e addiar a sol do problema. Mas 

« Governar é prever, diz o aulhor|a verdadeira difliculdade póde ser 
« da brochura, O melhor modo de as-|illudida. - Os factos bem alto o estão di- 
« segurar a paz, é prevenir as complica-|zendo. A reforma progride sempre, e 


« ções, que podem provocar a guerra. 
« Ha perigos na Italia; não os dissimu- 
« Jamosyha allia garantir interesses fuin- 
« damentaes; reclamamos essas garantias 
« Hg cousas que não podem succumbir no 
«mundo; esta é d'esse numero, porque 
« não é egoista nem exelusiva: é a causa 
« da nacionalidade d'um povo vivo, do 
« equilibrio da Europa, e talvez da inde- 
« penfleneia do papado, que a França ha 
« sempre defendido. Deus reservaria sem 
« duvida uma grande parte de gloria hu-. 
« mana aos que sustentassem esta lucta, 
«A gloria porem não nos Edita temos 


caimaçan Bazilio Sturdza, 
estrangeiros publicam “a proclamação do 
principe nos seus subditos, que encerra 
o seu 


nem ao menos a amedrontam as novas 
de guerra, que na Europa tão intensa- 
mente preoccupam a attenção publica, 
O novo governo da -Moldavia' está 
definitivamente - estabelecido. O prin- 


cipe Alexandre-João formou o son mi- 


nisterio, debaixo da prosidencia do ex- 
Os jornaes 


Programa de governo. Escusa- 


do é 


grammas, grandiosa, promettédora, o 


cheia de esperanças. 


Da 


decer a Deos a interrupção que me tinha 
retido áquem da ultima barreira que me 
faltava transpor, conservei contra o ceo 
um rancor que contava servir-me para 
melhor fazer a minha vontade ; mas não 
podia decidir-me a escrever, porque sen- 
lia, sem saber porque, que me era ne- 
cessario, junto de Valentina, ao menos 
a desculpa: do arrebatamento. = 

Já não me restavam senão alguns 


Villemur; não. tinha mais, sobro tudo, 
senão um domingo, e estava proximo, 

tendo o que acabo de expor tido lugar 
num sabbado. Mas no dia seguinte mi- 
nha lia se achou muito doente e não re- 
cebeu visitas. Então, cerca db meio dia, 
munido do mais fntil pretexto, apre- 
sentei-me em casa de Valentina : achei 
alli M. de la Comterio. Senti com isto 
uma; contrariedade tão visivel, que a po- 
bre Valentina foi obrigada. a“vir em meu 
socuonro,, insistindo na inquietação que 
devia causar-me a doença da minha tia; 
Da mesma sorte, M. de da. Comterie não 
mostrava tambem, da sua parte, um mo- 
do muito satisfeito por ver-me. Nós nos 
estorvavanios evidentemente um ao outro. 
i-me atri vidamente: elle não sa- 
cantos ambos em guarda. um do 
outro. Mas apprende-so melhora: pacien- 
cia, no seminario que no quartel. M. de 
la Comterie foi o primeiro que se cançou: 
levantou-se, olhou: para os quadros, es- 
folheou alguns - livros : emfim depois de 
algumas, manobras que-elle julgou mnito 
habeis, imaginou: poder melter, sem.que 
eu desse; fé, no cesto de trabalho de Va- 
lentina, um bilhete que eu surprehendi. | 
Valentina, que elle se tinha attrevido à! 
prevenir . com um olhar, custou-lhe à re- 
primir a indignação. que lhe causava am 
tal insulto ; estava indeciso não saben= 


do vó partido tomar, quando, levan-. 
tando-me resolutamente, tuí 
cesto, peguei no bilhete qne acabava de 
alli ser mettido, “o, apresentando-o a Va- 


direito ao” 


lentina, “disse com voz firme e breve: 

Da parte do senhor capitão de la Com- 
torio | 

Houve no semblante do YValêntina 
um: raio d'orgulho e de triumpho : pegou 
no ete e rasgou-o. 

— Obrigado, senhor de Grandval, 


disse ella apresentando a mão com uma 


verdadeira dignidade. Vinde, nós não 
temos mais nada à fazer aqui. 

— Perdão, disse M. de la Comterie, 
desejava. trocar algumas palavras com 
este senhor, k 

O rosto de Valentina tomou a ex- 
pressão d'uma viva inquietação; como 
todavia tinha de sahir, fiquei só com o 


joven official. Não lhe dei tempo para 


Es Tomei a palavra primeiro. 

— “Sei, senhor, o que. ides dizer- 
me: não, senhor, não, eu não me julgo, 
por trajar estas vestes, a coberto da, res- 
ponsabilidado de meus actos. Graças a 
Deus! ainda sou, livre, e estimo mais 
despir a sotaina para sempre, que deixar 
o vosso insulto impune ! | 

“M. de la Comterio não podia obje- 
etar nada a isto, e tomamos: logo as me- 
didas para um encontro “que podesse ter 
logar no dia seguinte. O “pao de Va- 
lentina entrou, saúdamol-o, e não pude 
senão “dizer muito baixo: e . rapidamente 
a Valentina pp [o poeta estas 
palavras: 0 

— Esta: tado 1 no parque, ao escu- 
recer |: 


ai ste a Conclue, 


zer que é, como. todos os pro-.. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


s chegadas da India sobre 
o estado da insurreição são favoraveis & 
causa ingleza; Segundo. ellas, Tautig=To- 
pee e outros, chefes rebeldes hayiamh si- 
do derrotados por muitas vezes. Mas gate 
le chefe poudeevadir-se, e relirou=se para 
alem de Tonk para. effectuar a sua junc- 
ção com Feroze-Shá, Os inglezes pro- 
curavam impedir esta reunião. O reino 
de Ouda estava tranquilo, - bloda 
Coneluimos hoje a nossa revista re 
ferindo-nos ainda: ao assumpto que lhe 
deu começo — a guerra da Italia, Foi aber- 
to-o parlamento francez, e por essa oc= 
casião pronunciou o imperador Napoleão 
um discurso cheio d'observações pacifi- 
cas, e “tendente a desmentir as apprehen- 
sões do guerra que tanto avultam nãs 
discussões da imprensa, e que circulam om 
todos os cireulos politicos. O imperador 
recorda o seu velho axioma, «O imperio 
6a paz» o procura responder com elle ú 
vaga e indecisa agitação, que parece de- 
minciar todos os symptomas d'uma gran- 
“do lucta internacional. Pal > 
A estas palavras de'paz: respondem 
os preparativos de guerra feitos pela 
França, authorisação pedida pelo gover-, 
no ingloz parã” augientar a sua mari- 
nha, os emprestimos da Austria e do 
Piemonte, c esse vago rumor, que per- 
corre à Europa dum a outro extremo, 
e que só pode ser interpretado como pre- 
sagio de lémpestuósas luctas, : 


«: DIFRICULDADES COMMERCIAES. 


'0s presidentes do jury qualificador 
dos vinhos do Douro, na novidade de 


1858 dirigiram a S. M, El-Rei o Senhor 

D. Pedro! 5.º uma. representação “sobre a 

” gravo questão que se está ventilando 

ácerca dos meios de pôr termo á crise 

que aflige esta praça, é lavoura do paiz 
Xi 


sumpl é 
Eis q representação : 


” 


SENHOR! 


Os abaixo assignados, sido) 
das sceções do jury qualificador dos vi- 
nhos do Douro da novidade de- 1858, 
vendo que o commercio do Porto tem 
posto em discussão os mais solidos in- 
teresses da” lavoura do Douro, no'mo- 
mento em quê está qualificando a noyi- 
dade," quo aprouve 4 Divina Providencia 
conceder a este paiz, depois 'de seis an- 
nos d'esterilidade, impellidos pela urgen- 

- cia das circumstancias, animiam-se a! le- 
var á presença de Vossa Magestade uma 
exposição franca 'e leal de seus direitos 
e esperanças, para que suas respeitosas 
supplicas sejam tomadas em considera- 
cão, quando subir 4 presença do Vossa 
Magestade o juizo do amo, que lhe deve 
ser remettido em conclusão dos traba- 
lhos do jury. U 

A lavoura do Douro sabe apreciar 
devidamente as intimas rolações que exis- 
tem entro a Sua, € à prosperidade do com- 

“ mercio; e 0 abreviado resumo da historia 
das crises, que tem atravessado o commer- 


cio dos vinhos do Douro, desde a pro-|- 


mulgação das leis que 6 desenvolveram 
e regularisaram, até á publicação do de- 
ereto de 11 de Outubro de 1852, que os 
abaixo assignados teema honra de elevar 
4 presença de Vossa Magestade, fará co- 
nhecer os grandes sncrificios que os Ja- 
vradoros do Douro teem feito em benefi- 
cio do commercio. “p x 
Muitos seculos: decorreram antes que 
fosse conhecida, e apreciada, a qualidade 
superior dos vinhos: do- Douro, que se 
confundiam em um limitado commercio 
de vinhos communs, ató que uma sabia 
e providento legislação, regularisando o 
seu commercio, fazendo separar as qua- 
lidades; probibindo as misturas e as con- 
feições, fez chegar aos mercados estran- 
geiros as melhores; qualidades dos vinhos 
genuinos do Douro, puros e insuspoi= 
tos aos consumidores, e por esse modo 
desenvolveu, em favor dePortugal, uma 
riqueza desconhecida» até -á sum promul- 
gação. inato 
O decreto de 11 dê-Maio do 1822 
alterou pela primeira vez (a regularidade 
commercial, c afrouxou a execução de 
essas lis, que crearam, e conservaram 
em crescente prosperidade, por mais de 
sessenta annos, aquelle - rico commercio; 
oem breve as misturas do vinhos infe- 
riores diminuiram o merecimento, o va- 
Jor, o o consumo d'aquellos vinhos; fi- 
zeram perder o equilibrio entro a pro- 
ducção o o consumo, que o antigo sys- 
tema sustentáva, e crearam uma obstruc-! 
cão: commercial que teria arruinado o 
commercio do “Porto, seo governo, vi- 
gorisando novamente o. antigo systema, 
o não salvasse por meio de separações 
quantitativas feitas nos vinhos dos. lavra- 
dores; approvados para primeira qua- 
lidade. y nara RT! 
Por esse meio, doze annos de sa- 
crificios da lavoura salvaram: 0: commer- 
cio d'erradas, e, talvez, fraudulentas es- 
peculações, e a leal oxeonção das amili= 
gas leis. fazia gradualmente renascer a 
primitiva prosperidade da laybiúra: e do 
commercio, quando acontecimentos” poli 
ticos, que deploram todos os bons por- 
tuguezes, suspenderam à sua execução. 
Em 1834 o gayarmo que succodeu 
és guerras civis annulou a antiga legis- 


lação, 06 decretou a obsoluta liberdade | 
de comercio. 2 

A" sombra d'essa decantada liberda - 
e, aliluiram ao Porto vinhos de todas 


, nO Porto 
e em Inglaterra, um deposito quasi fa- 
buloso de sophismados vinhos do Douro,) 
reduzindo-se infinitumente o seu valor, 
ea lavoura do Douro viu-se pobrissima, 
no meio da maior abundancia que so 
tem conhecido, do precioso liquido, que 
a tinha tornado rica e feliz. 

O commercio d'aquelles vinhos, que 
debaixo do antigo systema tinha feito a 
opulencia da praça do Porto, tornou-se 
vacillante e perigoso; até “que a ruina 
total, que estava imminento sobre aquelle 
rico manancial de prosperidade publica, 
den origem à lei de 7 d'Abril de 1898, 
que, restabelecendo um simulagro de Com- 
panhia sem: suficientes attribuições, não 
teve força para remediar os males que à 
anarchia commercial tinha causado. 
-Recorteu-se novamente a uma im- 
perfeila imitação do antigo systema de 
restricções, e q Companhia rehabilitada 
pela lei do 21 d'Abril do 1843, outra 
vez salvou 0 commencio das fataes con- 
sequencias dos seus proprios ertos, re- 
duzindo o monstruoso deposito, em que 
esteve proximo a ser submergido, á cus- 
ta dos sacrifícios da lavoura, por meio 
das separações quantitativas dos seus 
melhores vinhos, habilitados para ex- 
portação. pes nt” 

Achava-se esse deposito nas propor- 
ções necessarias: para à regularidado da 
exportação annual, quando o, decreto de 
11 d'Outubro de 1852, destruiu o syste- 
ma que a lei de 21 d'Abril de 1843 tinha 
jeroado. k p. ESA 

A molestia das vinhas, com que à 
Divina Providencia nos castigou, não deu 
lugar a poder-so bem apreciar o systema! 
que creou aquelle decreto, mas é certo, 
que, debaixo da sua influencia, se pre 
parou e desenvolveu a crise ameaçadora 
que hoje opprime o commercio do Porto. 

Esta abreviada exposição fará. vo- 
nhecer a Vossa Magestade, que" a verda- 
deira importancia e valor do commercio 
dos vinhos: do Douro, não consiste na 
quantidade, mas sim na excellencia da 
qualidade de seus vinhos,-c que, sendo 
elles uma verdadeira especialidade. no 
seu genero, não chegarara à ser conhe- 
cidos, em quanto leis pro 
mente executadas, não aux 
giram o seu desenvolyimento, 

Que ainda hoje a Associação Com- 
mercial do Porto julga este commercio 
o primeiro motor e principal influente, 
em todas as indústrias da inteligente e 
activa população d'aquella cidado. 

E, finalmente, que todas as vezes 

que se tem allexado a influencia d'aquel- 
las sabias leis no commercio do Douro, 
tem elle passado por crises violentas que 
o tom levado ás bordas d'uma imminente 
ruina. 
Senhor | A lavoura do Douro apro- 
cia, e doseja ardentemente uma ligação 
intima com o commercio licito e legal, 
e a primeira necessidade que ella reco- 
nhece, é, a de bem discriminar o espirito 
de contrabando, do pensamento justo 'e 
ulilissimo, d'um sabio e honesto espinito 
commnereial, . 

- Desde que-a anarchia projectou ón- 
volver-se no manto protector Puma jus- 
ta liberdade, axistio sempre uma cons- 
piração contra os vinhos do Douro, sys- 
tematicamento sustentada para cobrir 
fraudulentas, especulações, ruinosas á la- 
voura, aD commercio lícito, e á nação, 
que, na pureza da qualidade dos vinhos, 
do Douro, possue um commercio exclu- 
sivo, que as adulterações lhe podem fa- 
zer perder. 

Esta systematice conspiração tem cons- 
tantemente invocado o nome. sagrado da 
liberdade, para cobrir suas premeditadas 
transgrossões da mestna liberdade justa 
e legal. ; 

0 commercio geral dos vinhos. de 
Portugal. gosou sempre -d'uma; amplissi- 
ma. liberdade, | 

Todosros vinhos das pravincias li- 
mitrophes, ao Douro podem ser exporta- 
dos livremente pelos portos que, existem 
ao morte o ao sul da barra do Porto. 

O vunico privilegio que tem gosado 
os vinhos“do Douro, e devem continuar 
a gosar, é a sabida exclusiva: pela barra 
do Douro; sem esse privilegio a sua es- 
pecialidade, que constitue uma importan- 
to parte da riqueza publica, seria com- 


pletamente comprometida. i 

A lavoura do: Douro não tem. gosa- 
do gratuitâmento' esse privilegia "seus 
vinhos d'exportação, e as aguas-ardentes 
para os seus adubos, tem sempre pago exor- 
bitantes tributos differonciaas, quemui- 
tos annos. subiram de; 428000 a 208000 
reis por pipa, e q agua-ardento pagou 
ainda um tributo addicional de 208000 
reis por. pipa, que foi cercado para: soc- 
correr o Thesouro Publico durante a gnor- 
ra da independencia, e continuou a re- 
ceber-se muitos annnos depois. 

Os tropeços e-despezas, de que se 
queixam os sophistas que pugnam pela 
absoluta liberdade applicada a este com 
mercia, de sua natureza especialissimo, 


“|do fututo commercio dos vinhos do Dou- 


são a mais clara 
imá fé. Craig. 25 
O parecer: da commissio que “dis- 
cutio o approyou o commensio do Porto, 
diz, que uma guia para uma pipa de vi- 
nho sor exportada pela barrado Porto 
lhe custa 204000 'S., & nós acrescenta- 
mos que em varias epochas tem chega- 
do-ao -eusto de “308000 a 868000 rs. | 
Às guias compram=se por um abuso 
de lei, tolerado ha alguns annos, para 
fazer entrar as barreiras do Porto a vi- 
nhos que não foram qualificados pelo. 
jury que “a lei creou: , 
Se josses vinhos são ignaes em qua- 
lidade aos gênuinos do Douro poderiam 
ser transportados para Aveiro ou Villa] 
do Conde, aonde o commercio éabsolu- 
tamente livre; o carroto desdo o Douro 
pda esses portos, custa entre 48800 e 
9200 'rs., e serem lévados, por um com- 
mércio lícito, a rivalisarem com os do 
Douro nos mercados consumidores, e 
seus donos tinham já uma vantagem so- 
bro'o valor dos. do Douro, das despe- 
zas dos lrópeços e tributos de que se 
queixam; no entanto seus donos teem 
sempro preferido pagar essas dilferenças, 
infringindo as leis, e leval-os aos mer- 
cados' estrangeiros com o nome que lhes 
não pertence, e que vai cobrir um com- 
mercio fraudulento. 
- Senhor! Desdo a promulgação das 
leis, que desenvolveram este commercio, 
até hoje, ainda se não exportou pela 
barra do! Douro uma só pipa de vinho, 
quê não levasse o nome de vinho do 


“demonstração da sua 


nossas | 
des, 


dade commer 
A grande maioria dos lavradores des- 
ses vinhos querem, e reconhecem como 
uma das nossas primeiras necessidades, 
a conservação W'essas leis que devem de- 
fender a nossa despeêndiosa agricultura 
das invasões dos contrabandistas. 
“Os povos que habitam dentro da de- 
cação de feitoria, tem um direito de 
propriedade, que deriva das Jeis que 
demarcaram aquelle distrícto, é regula- 
risaram O seu commercio. ' 

Nossos avós não teriam desalojado] 


do Porto, 


A grande maioria d'honrados e fn- 
tolligentos commerciantos da praça . do 
Porto, nacionaes o estrangeiros, possue 
riquissimos dopositos.do.vinhos genuinos 
do Douro, que estão partilhando as: fa- 
taos consequencias das falsificações, em 
que não são culpados: ” 

Purificar os depositos dos vinhos ha- 
bilitados para exportação, é a primeira, 
e a mais urgente necessidade da layoura 
o do commereio licito dos'yinhos do 
Douro, tanto para salyar os vinhos pu- 
ros dos depositos, 'e os vinhos superio- 
ros da presente novidade, “como para 
qualquer ulterior medida, que o gover- 
no de Vossa Magéstado quizer tomar, 
para conservar ú nação este comercio 
exclusivo que a natureza lho concedeu. 

Se uma medida forte não “garantir, 
nos mercados consumidores, o credito 


ro, -a parte arruinada que d'elles existo 
nos depósitos, irá" gradualmento derta- 
mando a sta pestifera influencia, e o 
seu 'doscredito, por muitos annos, sobre 
os vinhos que sahirem pela barra do 
Porto. 


sombleu geral da Associação Commer- 
cial do Porto, uma das mais illústradas 
intelligencias do conimerció lembrou à 
prova, qualificação e separação de qua- 
lidades dos vinhos existentes para expor 
tação como a medida mais cfficuz nas cir- 
cumstancias actuaes. 4 

* Contra esta medida argumentou-se 
com o direito de propriedade l... 

A aristocracia do roubo, o contra- 
bando, e'o proprio roubo, seu irmão ge- 
meo não podenconstituir direito, que 
não seja nocivo e desmoralisador da so- 
ciedade. E + EA 
Invocar o sagrado direito 'de pro: 
priedade,' essó nero principal das soc: 
dades humanas, para cobrir fraudes re- 
conhecidis pelos próprios invocadores, 
é um 'sacrilógio. 4 
"A lavoura do Douro que, “pela sa= 


Na disenssão que teve logar na as-| 


| present 


crificio do uma parte “dos seus vinhos 
melhores, puros-c insuspeitos, Lantas vi 
os lem rêmi 95 eros qu preva 
cações do commercio, j ph 
de prdir à sa Má estudo, n 

ma provid 


er dire) 
lemne. obs fencia da 


"esta so- 


[| 

Co ma pr É a 
ma naturesa, applicada aos vinhos dos 
nogociantos, para remediar os effeitos pre- 
sentes o fuluros, quo .o descredito deve 
operar sobre o «sermotnif, -Mejto; o agri= 

cultura de seus vinhos. RE 
“A assemblea: da Associação Commer- 
cial reconheceu o direito, e a conveni 
encia, da intervenção do governo, na eri- 
tica e violenta situação da crise actual. 
A lavoura do Douro une-se cordial- 
mente a osso reconhecimento do  com- 
metcio ; e julga que a medida mais eM- 
cz o mais prompta para «o “restabeleci- 
mento do credito commercial nã praça 
do Porto, seria uma medida que fizesse 
provar todos os vinhos, existentes nos 
depositos habilitados para exportação , 
purifical-os, se-v governo: e Vossa Ma- 
gestade quizer tomar em: consideração o 
abono de mil contos de reis que o com-| 
mercio pedio, applicar essa somma para 
comprar e voduzir a ngua-ardente ésses, 
vinhos rejeitados: para à exportação, ou. 
dispôr d'elles em benvício dos possuido- 
ces dos vinhos, “que sahirom da expor- 
tação para fazer menor o seu prejuiso;, 
indemnisando-se o governo de Vessa Ma- 
gestade, das despezas que fizer para a 
purificação dos depositos, pelo valor: da 
agua-ardente, e um temporario tributo 
addicional d'exportação; visto que a ex- 
pericheia tem mostrado, e o proprio com- 
morcio reconhocido, que os tributos hão 
tem exercido influencia na quantidade 
exportada, uma vez que as a] 
qualidades dos nossos! vinhos cheguem 
puros e insuspeitos aos mercados “con- 
sumidores. 0 dita" Ago 
Coneluimos, senhor ; 
à, | 


) Os, Sé “pedindo a bre- 
vidado d'essa medidi ci rar Os pre- 
ciosos vinhos da presente novidade do la- 
rateio de quê está ameaçada, o rei 
tuirao commercio lícito e legal o credi- 
to de que tem gosado nos mercados es- 
trangoiros; e que, seo governo de Vos- 
sa Magestade julgar opportuna a revisão 
das leis, que aclualmento regulam o 
commercio e a lavoura do Doro, seja 
esta ouvida sobre esse objecto. (*) | 

Deos guarde a' preciosa vida do Vos- 
sa Magostade como. desejam os: ) 
De Vossa Mageslade, subditos respeitosos 

Affonso Botelho de Sampaio Sousa, 
Presidente decano. — Gyprinho de Sousa 
Carneiro Chnavarto, substituto, presiden- 
to da 1.º secção. — Antonio Coitado d'Al- 
meida e Figueiredo, presidento da 2.º 
secção. — José Cardozo Taveira Pinto de 


Azevedo, presidente da 8.º secção. — Ber-|. 


nardo Pereira Rebello, presidente da 4.º 
sução. é é ; 
mam ia (jo 

Publicando a seguinte carta que nos 
dirige o snr. barão do Forrester, salis- 
fazemos ao seu pedido declarando que 
s. ex.º não é o author da carta que te- 
cebemos d'um commerciante estrangeiro 
destá ua 6 quo foi inserida no nu- 
mero Sh deste jornal: ! : 


Sr, redacior. 
No sau jornal de 12, artigo de ro- 
ob o titulo Difficuldados Com- 
ue um commer- 
c f ro desta praça lhe pedira 
a publicação: d'uma carta sua, sobre 

aquelle ponto, Pa ração 
Desde o anno 1844 fenho-me agha- 
do. súsinho em campo, batalhando a fa- 
vor dos interesses tanto da lavoura do 
paiz do Douro, como do commercio dos 
seus vinhos na praça do Porto; —em 
todos os-meus escriptos-nunca “tive-vyer= 
gonha d'assignar o meu nome; e de 
fórma alguma; na occasião actual, posso 
abaixár-me a privar o sou anohymo ***, 
do credito que ello merece por prínci- 
pior agora a advogar o free-trado no 
fabrico e exportação dos vinhos do nosso 

Douro. Br RE E 
As ideas do author dessa carta te- 


tão agora, ou não terão, maior accoita-|s 


ção do que haviain' de tér recebido na 
epocha em que eu principici a. advogar 
os interesses deste bello paiz; porem, 
quanto & carta anongma que v. publi- 
cou, peço-lhe que, em abono de verda- 
de, declaro que não sou eu, 6 commer- 
ciante estrangeiro, author da- carta em 
questão. r 

Nos varios opúsculos que tenho pu- 
blicado, apenas faroi menção das mi- 
nhas «Considerações, ácerca da carta de 
lerdo 21 d'Abril de 1843. » 
Neste opusculo, conclui eu, di- 
zendo: - 4 q 

« Deverei por tanto ser desculpado, 
do menos rias circumstancias presentes, 
so me abstonho d'offerecer alguma opi- 
nião relativa gos remedios proprios, que 
possam pôr fermo aos enormes males 
que agora opprimem todos os interessa- 
dos nó commercio do yinho do Douro: 
não porque desconheça os meios que 
possam remediar estos males, mas porq 
mento: nenhuma segurança ( 


Em 1856 no folhe 
losras sobre a expos 
juei o modo co 
para ilustrar 


Algumas pa- 
d is»; Ex- 


o 
ou me linha ha- 
o 
l poderia e dev r 


+ posi e Por- 
 ocou a escala 
nações da Europa; é] nessa occasião 
prsferk as seguintes palavras : 
-« Se não houvessem restricções na 
|ezportação-de vinho pela barra do -Por- 
to—as provincias do Minho, da Beira, 
e de Traz-os-Montes podiam produzir vi- 
mbos para competir com: os da Fraiça, 
— assumptlo de immensa importancia para 
Postugal — ; agora-que a apela admitto 
o vinho) estrangeito a ur ito nomi- 
ral, BULA AM Rentora ld certo, não 
tanlará a abaixar os seus direitos ;a um 
shilling por gallão.» gp 
Porem, snr. redactor, . tendo só a 
principio a idea de repudiar ser eu o 
aulhor da carta que v. publicou, enten- 
do ser agora oecasião propria de fazer 
lembrar ao icommetcio do Porto, que fui 
eu que, ha 15 annos, prognosliquei a 
presente crise commercial e agricola, e 
apratei na propria oceasião o remedio 
efizaz para impedir os desastrosos effei- 
tos que podiam resultar da continuação 
de medidas legislativas que estoryayam 
intsiramente as livres transacções centre 
productores, e consumidores dos gene- 
ros produsidos no; paiz; e que sempre 
tem sido considerados “a fonte manan- 
ciel da: sua riqueza. a a A 
“Em conclusão, direi quo os meus, ir- 
mãos lavradores do Douro, de: certo não 
bamimy do ser tão pouco cuidadosos dos 
seus verdadeiros. interosses, continuando” 
a fabricar vinhos. megros, fortes e dóces, 
se mão achassem compradores para os 
seus yinhos beneficiados. E creio igual- 
mente, que nenhum  commerciante honra- 
do seria tão pouco experiente e conhece- 
dor dos seus mesmos interesses, conti- 
nusado a comprar similbantes vinhos se 
lhe não  conviessem. My 
* Estou igualmente convencido que 6 
digro jury qualificador cumpre rigorosa- 
mente o seu dever, segi 


; vindo à letrada 
lei, contra: à qual não podemos resistir, 


meu ver, poderão ter provindo alguns 
molivos pata a crise commercial que 
dolmalmente sofiremos. go 
Mas; como ha tantos atinos escrevi 
largamente sobre todos estes assumplos, 
mão octuparei mais o êspaço.de que v. 
presisa -no seu jornal, senão pedindo- 
lhe o favor dé dar lugar aos annúncios 
inclusos, pelos quaes mé resolvo a dar 
ao público, a preço nominal, os poucos 
oxemplares, que ainda me restão de to- 
das as minhas publicações. 
Porto 16-de Fevereiro de 1859. . 
“José James Forrester. 
— (Barão de Forrester), 
P.S, Alem dos opusculos sobre vi- 
nhos, exporei á venda tambem as Memo- 
rias que publiquei sobre azeite, sua cul- 
tura é fabrico; o sobre a molestia nas 
videiras. É f 


DE FEVEREIRO, 
do Commercio do Porto: 


Não lerminou ainda hontem ma ca- 
mara dos deputados a discussão da con- 
cordata, e, Arate-Aas que já. ão tormai. 
nará antes de sexta feira ou sabbado, | 
vw vÃ se poreta , segundo ouvimos, 
passon-: «questões. incidentes, taes 
tomo se a concordata aprovada em 1857 
devia ou mão ser já considorada como Jei 
do paiz/ Por isto, hegou a fallar so- 
bre a matéria principal nenhum dos ora- 
dores,-que-inticamos, e sem elles usarem 


RB aaa Ade DApesieiA pre 
Durante a sessão publica propoz-se, 
que as sessões secretas fossem nocturnas, 
ou que as sessões secretas fossem in- 


“com sessões públicas, ou que 


a estrada de Ca 

asua missão. . 

; E nada mais 

cionár-se, 
A 


dos pares approvou o pro- 
ação aos faculto- 


jecto relativo á gratifi 


tivos militares até ao artigo 12.º Os res- 


tantes não se chegaram 


ta de numero. 
o Por toi 'em 


Sal- 


de que qualquer suggestão minha 
recebida com aquele” espirito candido e 
goneroso, a que ei penso terem direito 


as minhas intenções, 6 quo seria positi-| 


vamente essencial para a sua eflicão 
dh p ; 


(*) Depois de redigida esta adido 
tem à discussão trazido á intprerisa impor tan-| 
les adéus, sobre o mado de pór;termo ú crise 
Et arbeo os; oia homo adequado o qn 
se publicou na n.º 28 da «Comniarçio do Pora. 
to», do 5 de Peveréiro do 1889, , 


neh 
tugál 


E 


hat ao, Se 
acarretasse 
uia mui 


So tes os tres pontos, d'onde, a. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


governo “das EEE TER e que recentemente, | 
quando se perguntou ao, primeiro minis 
tro no recinto do. parlamento portugue 
porque nã havia apelado: para a. 
tecção ingle declarou, alem de o) Tas 
boni ctRRÓpOS que ay casus fwderis não:se 
era 

ck osonitação dos , documentos 
fará ver, e convencerá a camara, como 
espero; que o governo fez saber em tem- 
po c logar -ao nosso antigo alliado que 
todos os bons oficios, que Portugal di- 
nha difóito de esper dr om rasão das suas 
relações com Inglaterra se tinham cm- 
pregado a pró « delle, o que assim s “so lhe 
alcançaram condições que | oderia «aoei- 
tar com honra sua q, sátis) ação . «da Eu- 
ropa. 

« Quanto ao motivo porque essas 
condicções infólizménte' não: foram accei- 
tas, achar-se-ha nos documentos. 
nem por isso estou menos persuadido « de 
que a opinião, da camara e do paiz, de- 
pois de um exame placido e completo 
do negócio, sêrá que o procedimento do 
governo foi tal qual deyia ser o em todo) 
o ponto digno de ministros inglezes para 
com um alliado antigo. » 

Tinha ha algum tempo sido «transfe- 
rido da direcção das obras: publicas do 
districto de Castello 
vier. Parece que - 
tificado para esta transferencia além 
disso, desagradára aos | PANA daque) 
le districto, O nt. ministro das obras 
publicas acaba de remediar o inconvo- 
niente , reintegrando o snr. Xavier no 
cargo que exercera em Castollo Branco, | 
e o snr. Plofitio Correia, que: alli se 
é franiferido,, para O districlo de 


da academi a 


ter logar no tim 


A “sessão Ss 
das seiencias dj 


do corrente, assistindo. Suas -Magestados. 

Serãn lidos nesse dia os escriptos de ue 
ultimamente fallámos, 

Saiu hontem parao. E aa paquete 

al o 


inglez «Tyne», “à bordo do qual foi 
snr. Antonio | Moutinho de Sousa ' 
vai naquelle paiz dedicar-se 
-matica para que tem tão: deci 
ção, e em que estamos. certos: fa: 
luna e conquistará reputação. 
Repetiram-se agora as mesmas si 
nas que ultimamente se teem dado com 
“a venda dos bilhetes da Jôteria da Mi- 
sericordia de Lisboa. Annunciada a dis- 
tribuição das senhas appareceram requi- 
sições , para satisfazer as quags se) am 
necessarios milhões de bilhetes! 
individuo: requisitou 400 mil bilhetes | 
E no-fim de tudo isto não se vende- 
ram os bilhetes todos , “ola Misericórdia 
tove de espagar pará o dia £8 a extrac- 
ção da loteria! Ahi teem mais uma vez 
os resultados da absurda innovação 
fizéram, é que agora é necessario abolir 
não-só por inconveniente O ineficaz, mas 
por que é uma ada onhã 6 que se está 
passando. O: meio de regular-a venda 
dos Bilhetes da loteria é simplicissimo , 
já o indicámos, e em quanto o não ado- 
ptárem' não fazem coisa que é geito, tenha. 
Parece que n semana | será o De- 
neficio; da admira prima i-dona Tedesco. 
Prepara-se uma ovação brilhanto. Está” 
para isso formada uma Eis “dos 
seus mais pd cn admirado: 


r 
t 


co “de Portibm 546% a 


ção 
a msg, 


NOTICIARIO. . 
Passágéitos. 01 
nina sabido hontem,ás 2 e 
da tarde para Lisboa, conduziu aa 
sageiros, entre os quaes Os segu so 
Guiseppe, Levi, José Antoni Bar 
ros, João Francisco “Miranda, - oaquim 
José. de Castro, João Paulino Proença 


far sitas 
meia horas 


Vieira, e seu dito. Francisco Ribeiro | fa 


de Faria. | 
Igrejas a “cone 
sesabrir concurso para o provimento 
igreja parochial de S. Miguel-desFaxa, 
no concelho de Ponte do Lima, arcobis- 


pado de, Braga, e do; Espirito: Santo: de fi 


Villa Secca, no, concelho de Armamar ; 
- no bispado de Lamego. 

Wransferenci 
Pordecreto de» di 
lugar as seguintes: transferenci 

O. bacharel: Luiz José” de Almeida 
Saraiva, transferido do lugar de delega- 
do do procurador regio na comarca “de 
Santo Thyrso, , para. igual lugar na co- 
marca 'de Moncorvo; d desta para a comar- 
ca de Celorico da Beira, o “bacharel Dio- 


go' de'Gouveia Guedes “Castro e Carya-| 


lho; erdéstap qa comarca de Santo| 

Thyrso, o bacharel! Manoel J 
ges de Castro dra Sa 
Camirihi st 
Ardespeza E com a explora gi 
minho de ferro de leste desde 29 d 
tubro' de 1856 até BI de Dezembro 
je e) Eta “ 


“Moletii 45 
foram it “q director r das 0. 
bras Ped para a i traba-, 
lharém nas: estradas, “Antoúio, “Tolo 
Alexandre | “Eídro, Serafiiy a Silvé 


del 


dos pela administração 
serem vadios:. 

zo: daviiiiio! E 
aneiosamente o decrejo do. 
bre o juizoida “ultima novida 
no Dauro cuja demora está se 
prejudicial, 


ão, PO 
asp 
overno so- 

; de “vinhos 
, muito 
Por esto À alguns com- 


Mas, | 


1849 inchisivê em 


| pa ultimam 


O id 
sido fataes, 
or | cedido! : 


Rs de vil TA dirigiram: se A. 
hontem ao snr, «director interino RE al- 
fandega pedindo para que sua exc.º man- 
-| dasse passar “ametade das guias do ap- 
(provo, .em “quanto não, fosse Javrad Ko) 
decreto sobre o' juizo do anno 


Comoo 
rector não se julgasse authorisado 
“a esta petição, resolveram re- 
presentar directamente ao governo para 
que: se hão demorasso a solução deste ne- 
gocio, com o que estavam sofirendo gra- 
ves. prejuizos. 

A representação neste sentido já foi 
entregue ao snr. director interino: para 
ser lfansmittida ao governo. | 

“Brigue Fortuna. — Ante-hon- 
tom foi arrematado por 1188000) reis o 
casco, do brigue «Fortuna», ha poucos 
dias naufragado no banco d'areia, quan- 
do sahia a barra. 

1») Os salvados deste brigue serão tam- 
ben; amanhã arrematados no caes da al- 
fandega. 

Jury oneR UAI — Foi bon- 
tem eleito jurado “commercial o snr. An- 
tonio José de Noronha. | 

“Eerestação de contas. — O tri 
bunal de contas tem exigido dos estabe- 
lecimentos. pros, que, lhe prestem as con= 
tas da sua gerencia desde o anno de 
nte por ser desde 
ta Agi que a Jei impunha a obriga- 

o prestar contas áquolle tribunal, 
e ANA R destes estabelecimentos assim 
9 tem cumprido. O tribunal tendo de as 

ilicar, exigiu tambem que 
lhe fossem apr esentados. os livros de 
contabilidade, cos doc mentos justifica-| é 
livoS, porém as mezas administradoras 


representáta D, “que, não tendo um jogo 
de livrgs “ano, não podiam | 
1) mandar os parar d lançamen-. 
to das “operdçõe: T 4 9 tambem 
não Eni 


mento 


le ex 

guma a, Polê 4 Assim O tem. 
a Ordem 3.º de ancisti 
dade. Acontece agora 
contas, vendo que 
documéntos juslificativos da ta não 


=| dá por provada. a despeza do ; anno, e 


manda intimar todoso enda um dos me- 
zarios que serviram: no anno de 1849 a 
1850, para que declarem à quem entre- 
garam a receita daquelto” ânno. Porem 
tendo feito cada uma das mezis entre- 
ga á meza suetessora, e della recebido 
à sua quitação, tem a sua responsabili- 
dade a salvo. 

Legados. — O snr. Manool Baptis= 
ta Sampaio, TICO 1 proprietario eantigo ne- 
gociante de Guimardes, ultimamente alli 
fallécido, contemplou. em seu testamento 
os estabelecimentos | pios daquella vidade, 
c | deixando a cada uma das Ordens Tercei- 
ras de S. Domingos e S. Francisco 200% 
reis, 4' Misericordia 20] reis, € ás re- 
ligiosas Capuchinhas 1008 reis. 

Casas da jogo. — Recommenda- 
mos ás authoridades competentes toda 
a vigilancia sobre-ds, casas de jogo, q 
por ahi ha em: grande numero, e estão 
produzindo as mais fumestas consequen- 
Cias. Ainda hontem esteve para haver 
uma grave desordem em uma das que 
ha em S.. can soldado de 
caçadores , que, tendo au perdido todo 
o dinheiro que levava”, a pregtor 0 Os 
1-| jogadores , os. ques pre 
CAS raio da gui o 

“O soldado, a qual Ibo. inha. ficado; 
dentro 'o bonmet;é começou a bater á por- 
tacom toda. “a força, ajuntou-se muita 
gente; vieram “patrulhas, e a cousa este-|8 
ve para ser séria. Procurou-se um cabo 
de policia, SPAS i i 

tralho |. : 
— Ha por ahi. muitas ospeluitas 


ue 
à gente que mais (as' frequenta são ope- 


rarios, que só para, manterem O o funesto 
vicio do jogo deixam á mingua 'as sis 
milias e vão enterrar: O pouco que g; 
nham: nessas cavernas de Caco — “daqui 
proceder continuas gás, em casa 
6 asdesmoralisação, | | hor 
E' necessario pôr côbro a isto— não 
descancem, as autoridades à 
es: ria perseguição a todas essa ! 
peluncas — não cuimprom'só como seu 
dever, fazem um serviço à sociedade, - 
- Besastres. 
«Direitos; na 4.º feira de tarde virou-se 


“fem Massaréltos um pequeno 'caleche, ' do 


que: resultou ficar O criado bastante fe- 

rido, é o amo com algumas, contusões; 

mas o desastre não, ficou só nisto. Diz 

o mesma * jornal, quo os cavallo fugindo 

a a ddiávo, que. eauia 
o mi altrat um: 


pizoodf da “Dizem de. “Santar 
ao «Jornal do Co) ! 
zoolia que n'aqueile districto parecia |! 
ter. declinado, tornou-se novamente (in- 
nsa, com especi lidade no concelho do 
enavente, onde tem atacado o gado de 
lavoura, causando grave transtorno ao 
y 
serviço. agricola, pela, “debilidade e pros- 
tração em que ficam, ds) rezes peppois 
das, doenças. A 
“No concelho de | in pio 


Ega 


lestia com intensidade 
(casos, “segundo diz o “«Virialo», não tem| 
dos ou quasi todos tem 
ab tractamento dam pi 


na matança sem um exome é muito rigoroso. 


| gemidos de Milão são Tere dia des ia 


[-|cipação dos negros fôra proclamada. pela | 


7] servidão etórna. 
Segundo refere o! 


iene 


ratico da- 3 
“| Porto, Manoel: José Gi 

t- |xões com, pedras d'afiar. 

[com painço. 

em bea 


o snr. José sein capote. — 
O popular 8 distincto actor Taborda vai 
representar em seu beneficio no theatro do 
Gymnasio uma nova scena comica, inti- 
tulada o Sm, José sem capote. Na pri- 
meira scena- -comica, cantou O sn». José 
do capote o que viu em 8. Carlos, assis- 
tindo á representação do Torrador; ago- 
ra, sem capote, diz o, «Jornal do Com- 
mercio», vai cantar 0. que lhe esquece 
da outra vcz, que não foi pouco, que 
a peça dá para. muito. 

A nova scena comica é devida como 
a primeira ao snr. dr. Panlo Midosi. 

Terremoto em Napoles. — 
Uma correspondencia de Napoles, datada 
de 29 do passado , diz que um violento 
abalo, que felizmente se limitou à uma 
parte do districto de Gessopolena , na 
provincia do Abruzzo citerior, den logar 
aos phenomenos mais extraordinarios. 
Muitas cosas cahiram ; muitas arvores fo- 
ram arrancadas; e varias torrentes que 
surgiram do seio da terra, detidas pelos 
montes immediatos, transformaram uma 
rica campina num lago profundo. 

Expedição de missionarios. 
— A França expediu, nos ultimos mezes, 
quarenta missionarios, homens e mulhe- 
res, para Inglaterra, Dinamarca, África, 
Brazil, America do Norte, ilha de Ceylão, 
Bengala, Duas Guinés, e Senegambia. 

Companhia do telegrapho 
transatiamtico. — À companhia do te- 
legrapho transallantico “pediu.ao governo 
inglez uma garantia de À e meio p. c. 
sobre um novo: capital de 590:000 libras 
esterlinas para o caso de falharem todos| E: 
Os meios para restaurar o cabo electric. 

* Diz-se que durante o pouco tempo 

que o telegrapho. transallantico funecio- 
nou, só um despacho contramandando o 
embarque. para as Índias dos regimentos 
59 e 62, Boupou ao Estado 50:000 fibras 
esterlinas. 


EXTERIOR. 


(itenohos Ro ) 


1860, os « 
serão applicados para as é fortio 
mesma capital. 

- LONDRES 12. — Lord Stânley an- 
núnciou na camara, que no dia; 1Á pedi- 
ria ao governo um emprestimo para at- 
tender á guerra da Italia. 

+ TURIN 9;— Eis 0 extracto do dis- 
curso pronunciado pelo conde de Cayour, 
na camara dos deputados do Piemonte, 
áeerca da lei relativa ao emprestimo de 


Cavour, não tem cessado nunca de ser 
consequente com ella mesma; tem sido 
Sempre nacional, iáliana, € nunca revo- 
lticronaria. y 

Depois de ter historiado o que se 
passou em seguida ao congresso de Pa- 
Pis, disse que à Austria linha tomado uma 


| posição oflensiva o provotadora, que t-|17 


nha augmentado as snas forças em Pla- 
cencia, e concentrado tropas na frontei- 
ra do Piemonte; e que havia por isso ne- 
comcidadEs de prover á Segurança, do Es- 
tado. 
«A alliança loza, 
sidente do conselho, ld 
de |jecto constante. d sol 
sa politica : P s E! 
pre a Inglateri como “azylo inexpugna- 
vel da liberdade em todos os tempos. 
Os gritos de dor partem de Napoles 
dé Bolonha, são ainda ouvidos nas 
margens do Tamisa, porém os prantos e 


disse o pre- 
em sido o ob- 


los Alpes austriacos. 

Com tado a liberdade, a justiça, é a 
civilização acabam sempre por Eis 
em Inglaterra. k 

“Depois deter sêcobdádo quea eman- 


Inglaterra, apesar dos poderosos interes- 
ses e prejuizos do commercio, M. de Ca- 
vour, acerescentou; — que tendo lord 
Derby associado o seu nome à estano- 


gloria, 


tornando-se -cumplico dos que 
querem condemnar 


os italianos a uma 
VA politica do Piemonte não é pro- 


mas tambem não baixárá a voz na pre- 
sença das armas é ameaças da Austria.» 

Depois de ter ouvido outros orado- 
res 'à camara dos deputados votou a lei 
de emprestimo por 116 votos côntra 35. 

Esta votação foirecebida com applau- 
sos. 

As hóticias de Milão de'3, dizém que 
continuam em grande escalla os movi- 
mentos dé. tropas, ' e sobre tudo. Marto 
Iherias 1. ' 

“Dizem tambem, que quando” os q 
tro corpos « do exercito - austríaco que se 
acham agora nã) Italia orem postos no) 
pé de guerra, o seu effectivo será de 200 


ALPANDEGA (0) PORTO. 
"DESPACHOS DE EXPORTA ÃO, 


r Na gal. €: dias: Joaquim, 
dAm 3 barricas “om peixe salgado. 
PARA', — Na barca Paraense, Manoel as 


tons 


bre causa, não quererá empanar 'a “sua | 


vocadora: ella não exeitará a guerra, | 


mil honiens. As “guarnições de Ferrátao), & 
f reforçad 


Elis da 


nim José Alves, 16 barris e 5 caixas com 
ita, 

MO DE JANEIRO. — Na barca Datas 
Antonio Prancisço: Aleixo dos Santos, 4 barris 
com fercagems a 

RIO, GRANDE DO SUL — No pal “Novo 
Lima, José Fernandes Dios, 1 caixa com sa- 
atos. 

7 BAHIA. = No br, Atbenos Baplista  & 
Rozas, 14 barris e 2 caixas com ferragem : 
Antonio Ferreira da Silva Baslo, 12 barris com 


HAMBURGO. — No br. Gardina j William 
Slanniis & G, 4 vol com vinho, 

PERNAMBUCO — No pal. Promplidão 2.º, 
Francisco de Souza e Só, 1 caixão com uma 
imagem de pau ; Francisco José dos Santos 
Guimardes, 3 caixas com diversas ferragens ; 
M. Felizardo da Silva, 6 batris com presun- 
tôs; Fructuoso José da Silva Ayres, 4 quintos 
com vinho. 

RIO DE JANEIRO. -— Na barca S. Manoel 
2.º, Gusloídio Moreira Barboza, 7 caixões com 
baga de sabugueiro, 1 sacco com linhaça : 
José Joaquim “da Silva Guinarãos, 1 barril 
e 4 Jata com carne de porco: Bernardo Pinto 
de Mpgalhães, 4 barris cum peixe salgado : 
Antonio Ferreira da Silva Basto, 2 caixas com 
pentes, 100 caixões com velias de cebo, 
ditos com pomada de cebo : Manoel José Gon- 
galves Machado, 1 caixão com sementes, 14 
pacoles conj cordovões, 3 caixas com pelicas: 
Joaquim d'Oliveira e Souza, 19 pacotes com 
cordovões. 

IDEM. — Na barca Formosa, Antonio Gon- 
calves Nogueira, 390 ancoretas: com azei- 
tona. 


+ | dita. 


MANIPESTOS EM 16 DE FEVEREIRO. 
CM. 107 — Preixineda. — Barco Estrella 
do Norte, Arrais Francisco Pinto de Madurei- 
ro; à felix Fernandes de Torres & C., carga : 
10 saccos com amendoa, 343 saccos com 
635 guintaes de farinha de trigo. 
far 6 108 — Lisboa. — Vapor Lusitania, 
Nos e di e Contente, a 4. Miller &C , enr- 
446 vol com, tabaco, papel, chapeus e 
is diversas mercadorias. 50 vol, com en- 
comendas, 5 vol. com 14:3278050 em prata 
& ouro, sendo 20008000 a Antonia Domi 
gues d'Oliveira Gama & C.,. 8808000 a Anto-' 
io Joa: de Souza Basto, 9858150 a Bento 
Luiz Ferreira Carmo, 1:0008U0D a Correia 
Ea Dia OO ao Banco Mercantil. 
109 — Idem. — Vapor Duque do Por- 
to, afo ton, c. A. José Fernandes, a JS é 
Andressen, carga : 1:736 vol. com sabão, ta- 
baco, farinha, chopeus, banha e mais diver- 
sas CLT ER 


ú Navios QUE Viana dos COMPLETA 


Sr STE 17. 4 
LISBOA. — Vapor Lusitania, e, Contente. 
IDEM. — Vap. Duque do Porto, c. Antonio 


José Ferandes. 


LONDRES. — Vap. ing: Flora, € 


TERMOS DE CARGA. 
YRVEnEIRO 17. 
LISBOA. — Vap. Duque do Porto, 240 tons, 


e À. J. Fernandes, 


LONDRES. — Vap. 
» Dudliston 

ÍLICA TERCEIRA, — Br. Guilherme, 
ton., c. Joaquim! ETA Sontinho. 


ing. Flora, lon,, 511, 
236 


50 milhões : RIO G. DO SUL. — Pal. Novo Lima, 171 
« A nossá politica, disse o conde do [tn &- José Martins da Silva, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
— Fevereiro 17 — 
Manifestado para deposito ; 


68 pipas 4 alm. de vinho. 


8 pipas O alm. de aguardonte; 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
3 Pipas 4 alm. 6 cao, de vinho verde. 
» 45 » de vinho inaduro, 
pisasuddo para exportação : 
a pipas 3 elm. 4 con. de vinho de 1.º 


Rendimento: da alfandega mo dia 17 de 
Fevereiro, 


4:5276840. 


MERCADOS NACIONABS. 

“Aveiro 12 de Fevereiro. 

o (alqueite) 7700 — milho: da: Lerra 500 

o 460— Rath 420 — cevada 340 — 
300 — batata 300 — me 

“almude 9 


seua 


Tri 
— de) 
feij ão 60 «600 
1:450 o alqueire — vinho 


Oliveira d'Azemeis 12 do Fevereiro. 
lho 030 — centeio 480 — 
60 — batata 360 — azei- 


covada 480 — fe 
to almude 4:000 


“Cellórico 42 de Feveveiro: 


Trigo tremez 800 — ita gallego “640 — 
milho Atl 4 to bi n ea — dilo 
mindo 480 leio 400 — ce- 


Er 4O0D — azeite a — vinho] 
50 
Gouvéa 12 de Fevereiro. 

— Trigo (rémez Z00- dito allego, 
milho amarello 420 — cen 
360 — feijão braneo 600 — ão rajado 650 — 
Ee 480 — azeite 38000 — vinho 18400, 


) "Guarda 12 de 2 de Fevereiro. 
+ Prigo (remez 680 — dio gallegi 


520 — 


milho amarello 360 — dito branico 340 — dito 
miudo 320 — painço 280 — centeio 340 — ce- 
= 800 — dito ama- 
lie rajado 

pagos 


ida Ee ata DER UE E A 
tello — dito. = 

50-eNolitto dnbeonta Ea 
nba sao, 


o: Pinhal + 
Trigo (remez 
centeio. 


Resumo do. actino, e “passio 
po em 31 de Janeiro do 1859. 
PRAOTINO ta 


Fio ER 00050 O para 
as es| ap (co rleaniom de 26 
, de 1 85 5)... pr 
da fundada, 


se 


is O A 


RR 
- 325:0008000 
snes 
a UA E 
a 980117 830 

dani 


Rocha Ramires, 12 barris com ferragem : Joa- 


Réiscco 16, 210: 3368356 


& | PAR 


+ - Dudlis= |" 


de Forrester). 


3 


8.000:0008000 


PASSIVO. 

Capital. sta a mare eb UN ava alo 

Notas do Banco de Portugal na 
circulação .. 

Deposilos, papel “Ba7i9 


Gredorês de efeitos depositad 86; 3 
Transferencias de. fundo: BiAMBTIO 
Notas do Banco de Lisb: 

sellar . 14:3028800 
Debitos à 87:0158081 
Dividendos por pagar. 29:9226800 
Varios juros e lueros 

para ganhos e perdas, 306:9278923 


Réi: 16.240:036; 356 
Banco de Portugal, 7 de Fevereiro do 185% 
— Os directores, J. A. Ferreira Vianna e 
miors— José Ricca. 
Está conforme. —Reparlição do commercio, 
em 10 de Fevereiro de 1859. — 4. J. Coelho 
Lousada. 


RS AOS, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 18 DE FEVEREIRO. 


Hoje 4s 8 horas da manhã achava-se 
fóra da barra as mesmas embarcações de hon- 
tem , que sãoa esc. Carl & Julio, a galeota 
Alliance, e o lugre Marie Anne Philomene. 

O vento é leste: brando e o mar bom, 


mi 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 15 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


PMARSELHA, — Vap: pag. fr; Danube. 
FIGUEIRA, — R. Pombinha, madeira. 
IDEM.— R. Maria, vinho. 


SAHIDAS. 
S. VIGENTE. — Vap. pag. ing, Tyno. 
FIGUÉIRA. — Cah. Almeria, peixe 


IDEM. — Hy Restaurador 1.º, lastro, 
IDEM. — R. Nazareth Feliz, cofé. 

S, MIGUEL. — Pat. Lima, vinho. 
SETUBAL. — Br. dinam. Valbarg, sal. 
PORTO. — H. Bom Jesus do Fão, sal, 
IDEM. — 1. Loureiro 1.º, sal. 

Barca Nereida, sal, 
ERICEIRA, — R. Maria Isabel, milho. 
AJUDA. — Pat. Gloria, telha. 


PORTO 17 DE FEVEREIRO. 
Neste dia nada entrou, 
SAHIDAS. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, c. Contente, pass 


e encommendas. 
CRUZAR NA COSTA, — papos de guerra Lince. 
IDEM 18. 


A'S 12ºHORAS DA MANHA. 
Hoje és 9 horas da manhã passou em 
frente da barra o paq. ing, Tagus, vindo do 
sul. Recebeu a mallae seguiu para o norte. 


O vento mudou para noite braudo e d 
Casa para Alugar. 

zario n.º B4, até ao S. Miguel, 

ajusto com Manoel José Ferreira Pinheiro 


mar conserva-se de, 

LUGA-SE a cast aonde hou- 
“em com. bons commodos e um 
rua do Almada n.º 06, que para isso se 

(297) 


ve O leilão na'rua do Ro- 
grande quintal e agua; trata-se do seu 
acha atithorizado. 


Ms sobre a molestia nas videi- 
ras; por José James. Forrester (Barão 
Publicada em 1857, cin- 
dicando o melhor curutivo desta molestia. 

ALGUMAS PALAVRAS sobre à expósi- ., 
'ção de Paris, demonstrando» os valiosos re- 
cursos agricolas e commerciaes de Por- 
top, pelo mesmo author. 

“Distribuem-se ambas as obras gratuis 
tamente nos principres depositos de cer- 
veja de Forrester, Irmãos, rua de Bello- , 
monte | nº 75, erua de o João Novo 
n. 


CRISE COMMERCIAL. Vejam-se as 


"| «Considerações ácerca da lei de 21 d'Abril 


de 1843, a ii que se tem colhido 
pára O Vinhateiro do Alto-Dowuro, 
e CHiiciá dos Vinhos do Porto ;» com 
uma estatistica completa do progresso da 
agricultura | desse paix e do commercio 
nos seus vinhos. desde 1678; por José 
James Forrester (Barão de Forrester.) 
Este folheto, que foi publicado em 
1849, anticipa o actual estado do com- 
mercio no Porto no corrente anno 1859. 
Vende se os poutos exemplares que 
restam a 40 reis cada um nos principães 
depositos | de cerveja do Forrester, Irmãos. 


Obras pelo mesmo author, de que ha 
algons exemplares à vender na typogra- 
pla cominercial, rua de Bellomonte 


“MAPPA DO PAIS VINHATEIRO DO 


ALTO DOURO é documentos relativos à esta 


obra. (Preço 600 reis.) . 
ENSAIO PREMIADO, ou Poruigál and 
its capabilities 4 vol. bem encadernado. 
(Preço 600 reis). 

CARTA TOPOGRAPRIOA E HYDRO- 
||GRAPRICA no DOURO PORTUGUEZ, e Paiz - 


y adjacente, com tanto do rio quanto sé pode 
) torna 
Bi4 


navegavel em Mespanha. 
Esta obra tão importante como vara, 


7 [apenas existem dois exemplares, cujo 


preço é de 5Og000 reis cada; um. 


q “Qu perdas (1 comprar uma 

casa de: 3 andares, com seu 

quintal e ada na Cal- 

cada “de Monchique n.º e 13; falle 
na rua das Congostas o sk (65) 


vii (298) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro , 
um bom salão na rua da Biquinha 
“In.º 96; quem o pertender dirija-se á rua 


de 8, Olhvispim nº 19, (2356) 


SE 

COMMANDANTE e officiaes do “vapor 

0 de guerra Lynce, confessam-se summa- 
mente gratos, para com todas as pessoas, 


que lhes fizeram a honra de os acompanhar 
“a tributar as ultimas honras funebres ao 


seu fallecido amigo e camarada, Joaquim 
Pedro Celestino Soares Junior. | 
ACESS PES 


que serve para armazem, serviço d'um 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fiel, e sabe escrever e contar. póde 
falar na tua d'Almada n.º 93 — loja. 


Feira de Março em Aveiro 


ANOEL Antonio Loureiro de Mesquita, 

da cidade d'Aveiro, como proprieta- 
rio do abarracamento da feiry de Março, 
faz saber a todas as pessoas que tenham 
de: estabelecer qualquer barraca ou loja 
para seu commercio, que por virtude do 
seu contracto com a camara municipal 
d'este concelho, devem os negociantes 
de fora do concelho ayizar por carta fran- 
ca até ao dia 8 de Março dos Ianços de 
que precisam para suas lojas, declarando 
o objecto de commercio para regularidade 
da dita feira, na certeza de que não o fa- 
zendo não terão direito a elles, 

Aos negociantes d'este concelho, é-lhes 
permittido mandar fazer barraca, uma vez 
que até ao 1.º de Março tenham feito sua 
declaração na secretaria da camara muni- 
cipal. Te DE, 

Aveiro 15 de Fevereiro do 1859. 

ICENTE Alves: Pinto Villar, - morador 

“na rua de Cima de Villa n.º 19, no 
segundo andar, participa a quem dese- 
jar aprender a escripturação commercial 
por partidas: dobradas, bem como a re- 
ducção des cambios com as principaos 
praças commerciaes , o podem procurar 
na sobredita casa, desde as 10 horas da 
manhã até ás 9 da noite. 

Tambem ensina particularmente a ins- 


trucção primaria. - 
Ea] gar do Picoto, proximo de Gui- 
marães, q casa e quinta da De- 
veza, que se compõe de varios prasos , 
com casas d'habitação e para cazeiros , 
terras de matto e lavradio, com muita 
agua, etc. Tracta-se no Porto com Joa- 
quim Antonio: da Silva Guimrães, rua de 
Fernandes Thomaz n.º 9 H: dar-se-ha ao 
comprador todas as informaçõos € garan- 
tias. + Rd (290) 


V. 0. 3.º de'S. Francisco. 
Commissão Administrativa da V. O. 
3.º de S. Francisco, faz publico, que 

esto anno. não haverá procissão de Cinza, 

porque as obras do hospital não permit- 
tem fazer-se essa despeza; todavia as 

Imagens dos Santos Penitentes, “que cos- 

tumavam ir em procissão, estarão expos- 

tos á veneração: dos fieis, na Igreja da 

Ordem, nos dias, proprios. (291) 


ENDE-SE- na freguezia de 
S. Pedro de Jugueiros, lu- 


ENDE-SE uma bomba jngleza, nova, 
de repuxar a agua, de um poço, ou 
tanque até 8 quarto andar duma (casa, 
para 0 que tem os competentes canos de 


chumbo... Tracta-se na, rua d'Alfandega 

n.º.8. ng Pta 
Tambem so. vendem, hoas japonei- 

ras, nuas (292) 


ERONIMO Antonio Pusich, tendo de 
retirar-se para Lisboa por assim o 
exigir o andamento dos seus negocios, 
e não lhe sendo possivel por seu estado 
de saude despedir-se de todas as pessoas 
com, quem teve relações, o faz por este 
modo, agradecendo-lhes todas as attenções 
e delicadeza com que foi tractado, na 
certoza que vai completamente penhora- 
do das maneiras e genio hospitaleiro dos 
cavalheiros d'esta Invicta cidade; não po- 
dendo porem eximir-se da menção. es- 
pecial dos exc.mºs conselheiros José Lou- 
renço Pinto, João Baptista Ribeiro, Tho- 
maz d'Aquino Martins da Cruz, José Can- 
cio. Freire de Lima, e sua exe."º esposa. 
exe.Pº Barão do Sexo, e ill.MºS snrs. José 
Joquim de Castro, dr. José Antonio de 
Faria, administrador do 1.º Bairro, João 
Pereira Dias Lebre, Antonio Bernardino 
d'Almeida, Major José Antonio Ferrei 
Antonio Vicente de Magalhães Queiroz, 
Domingos Martins Severino, e sua exe 
esposa, é Francisco Vaz d'Oliveira, e com 
toda a particularidade o 1,79 snr, Manoel 
Rodrigues da Cruz administrador do 2.º 
Bairro, sua exc.”"? esposa e o ill."'º sur. Ge- 
raldo Vaz d'Oliveira, o sua exe.”º mana, 
aos quaes são. devidas todas as pr da 
mais cordeal e ingenua amizade,'e em 
geral, protesta, a mais decedida | estima e 
ratidão. ) 

; Porto 17 de Fevereiro de 1859. 

"Jeronimo Antonio Pusich, à 


. é bio 
Modista Ferreira. 

A rua de Cedofeita. mudou o seu es- 
N tabelecimento para a mesma rua n.º 
18: tem um lindo sortimento de-chapeos 
de palha d'Italia-de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toucados proprios para theatro- e 
para baile, enfeites de varias qualidades , 
e tambem: faz vestidos, pé mante- 
d por preços commodos. 
letes, tudo por preç Mm 


UEM “precisar “dum in-|, 
dividuo, ainda novo ,|s 


O CONMERCIO DO PORTO. | 


E e A im 


Assemblea Portuense. 


Abaixo assignádo tendo feito expedir 
0 cartas de patlicipação a todos os 
.MºS socios, assignantes annuaes e as- 
signantes mensaes, de que o 1.º baile 
nesta nova, casa é na noutedo dia 7 do 
proximo mez de Março ; e podendo acon- 


“devser entregue da que lhe foi di- 
a, previne poreste meio, os / mesmos 
nhores, de quem espera obter desculpa 
da falta, quando a houvesse. 2a ' 
Secretaria da Assemblea Portuense, 17 
de' Fevereiro de 1859. 
Francisco José da Silva Conta. 
4.º secretario 96) 


Loteria de Lisboa. 
XTARVIARAM-SE 3 Dilhetes desta. lote- 
ria, n.º 1:209, 4:623,º 4:630 cuja 
extracção deve ter lugar no dia 18 do 
corrente: quem os entregar na rua das 
Flores n.º 280, receberá alvicaras. 
Estão tomadas as providencias para não 
serem pagos, na Santa Casa da Misericordia, 
no caso de sahirem premiados. (288) 


Grande Leilão. 
NTONIO Luiz da Encarnação, em vespe- 
ras de se retirar com a sua familia para 

o imperio do Brazil, não tendo concluido o 
leilão que encetára no mez passado, do 
(seu variadissimo deposito de moveis, quin- 
quilharias, cristaes, e outros objectos, 


continuará o mesmo leilão na segunda-|- 


feira, 24 do corrente, e nos seguintes dias. 

O deposito destes objectos está cons- 
tantemente exposto no seu estabelecimento 
na rua do Almada, proximo á fonte n.º 
10 a d4. : 289) 


HEM o dia 19 do corrente, pelas 11 ho-|- 


ras da manhã, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 80, tem de vender-se por todo 
o preço para liquidar,  prefumarias, sa- 
bonetes, platinas, e outros objectos gue 
estarão patentes. es (284) 


M o dia 19 do corrente mez de Fevereiro 

- pelas 11 horas, da manhã na repar- 
tição de Fasenda do 3.º Bairro sita na rua 
do Principe n.º 179, se tem de proceder 
á arrematação dos rendimentos: de uma 
propriedade de casas sobradadas com sun 
loja sita na rua de Bellomonte com os n.ºs 
64a 66, por execução que a Fazenda Nacio- 
nal move contra Bebianna Augusta, por 
decimas e mais impostos, Escrivão Couto 
Guimarães. ; * (285) 


Leilão. . 
M o dia 21 do corrente Fevereiro pe- 
las 11 horas da manhã, na rua da Res- 
tauração n.º 41 haverá leilão de moveis; 
louças, christais, tapetes, cásquinhas, por- 
celanas, pinturas, e do mais que consta 
da lista que se da no Bazar da rua das 
Taypas n.º 92. 
N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 20 desdo as 10 horas da manhã 
até ás 4 da tarde. (286) 


E! a rua-da Esperança n.º40 a 41, 
se inçulcam criadas camas para eri- 
(287) 


ENDE-SE uma grande porção de pen- 
sões impostas em propriedades: sitas 
nesta cidade: e em Paranhos que” rendem 
annualmente 350. e tantas; medidas de dif- 
ferentes generos e 5008600 reis em “di- 
nheiro quasi- todas livres de decimas. 
Quem pertender compra-las. pode di- 
rigir-se a Bernardino José Borges da Silva, 
rua de Cedofeita n.º 1, (276) 


Arrematação. | 

O sabbado 19 do corrente ás 11 ho- 
ras da manhã haverá leilão dos salvados 

do naufragado Brigue == FORTUNA = no 
caes d'Alfandega por conta de quem per- 
tencor, A 
Porto 15 de Fevereiro de 1859. 


(2 


anças. 


uma pro- 

» priedade de casas no- 
vas, sitas nã rua de Cedofeita n,º 303 À 
a 303 6, com quintal e agoa, quem a 
pertender. dirija-se a Manoel Barbosa da 
Silva, Praça dos Voluntarios da Rainha 
n.º 15. (246) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. . 


lts. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 


da Mizericordia, e defronte da, Companhia | É 


dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar nodia 16 do 
corrente, | (220)! 

MILIA de Jesus, rua do Almada n,º 143, 

inculca criados, criadas de servir, é 


amas de leite, 


tecer, que algum daquelles senhores dei-|' 
a Ars 


NDRADE & Moreira, com escriptorio 
ua rua Nova dos Inglezes nº 60e 61, 
vendem uma porção de feijão muito bom 
e de diferentes qualidades. (244) 


k à r ip 
à la librairie de N. 
E Coimbra. 


ES trois Romes, journal d'une 
Voyage en Italie, accompagné 
“4.º “d'un plan de Rome anci- 

ennc et moderne, 2.º d'un 
“plan de Rome souterraine, ou 
ealacombes par Mgr. Gaume 4 


EA 24800 


in 8. 
Lettres à Monseig up: 
loup, Evêque d'Orléans sur 
le paganisme dans Véducation, 
par Mgr. Gaume 1.º vol 8.º... 
Essai sur le pouvoir public ou 
exposilion des lois mnaturelles 

de Vordre social, par le T. R. - 
P. Venturade Raulica 1 vol. 8.º. 
Vies des Saints pour tous: les 
jours de Vannée, nouvellement 
écrites par une réunion d'ecelési- 
astiques et d'écrivains catholi- 
ques, classées pour chaque jour: 
de Yannéo par ordre de date. 
daprês les martyrologes et Go- 
descard, illustrées de plus de 
1:800 gravures 2 vol. 4.º... 
Du vrai, du beau et du bien par 
V. Cousin 1 vol. 8.º......,. 
Traité pratique des maladies des 
“vojes urinaires et des organes 
“gênérateurs de Phomme et de 
la femme par E. Jozan, 1 vol. 
ilustré de 314 figures d'ana- 


28100 


4800 


Les muils corinthiennes ou les 
soirées de L'áis par Debay Lvol. 
Hygiéne medicale du visage et de 
la peau, formluaire de Ja 
* Deauté indiqua ntles moyens de 
conserver Péclat du teint et la 


des et les parures chez les fran- 
çais etc par Debay 1 vol.ç.. 
Hygíéne des mains et des. pieds, 
de la poitríne et de la taille 
par Debay 1 vol.... 


RUA DE BELLO-MONTE 


H! para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capela de casa. 
(1787) 


Excelente chá Hysson. 
ARENAS 4 + MENDE-SE 
p: ús caixas 


 arratelo, na 
rua da Bai- 
ana nº 8 


ed. ( 
(2105) 


f) ARMAZEM da Travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 9, 
&). acaba de receber um lindo e va- 
ríado sortimento do fasendas pro-|. 
prias para a estação, bem como 
se acha abastecido. de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. (109) 
il Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmontado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos. significados novos, synonymos 
ete., o que tudo leva signal + 
(2360) 


Na pharmacia d'An- 
tonio- Faustino Andrade, 


cante. . (231) 


Lenços de seda da India. 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 60. 
| x (72) 


Co MA rua desS. Miguel n.º 25, ha 
f “para vender um elegante pianno 
«Collage» d'um dos melhores 
authores de Londres, em muito 
Bi 2 onAB2) 
AJENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
ua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
ragaya, Tracta-se na rua de S.| 
Miguel n.º.25, ou na rua de S. ad 
n.4M, (122) 


- [fon 


4,700 reis o| TELS 


preciza-se d'um prati-|s 


R JULES LEROY WAIGEL, h H 
= tor francoz, tendo ultimamente re- 
cebido uma nova collecção de plantas, 
convidaos amadores de horticultura a di- 
vigir-se ao seu estabelecimento, juntoida! 
em S. Domingos n.º 28 24, onde 
0 “um escolhido sortimento de 
feucteiras das melhores qualidades, arvo- 
res florestaes, arvores e arbustos de or- 


' |namento, variedade: de plantas de jardim, 


grande quantidade de sementes de flores, 


“Ide forragens, hortaliças e legumes. - 


Tambem tem uma bella collecção de 
araucarias, como são a araucaria oxcelsa, 
a araucaria: Cunnynghami, a arancaria 
Bidyilhi e aaraucaria imbricata, arvores 
as mais' pittorescas e de um héllo efeito, 


onde por ora são mui pouco vulgares. 
* -Previne igualmente todas as pessoas 
que queiram prover-se no'seu estabele- 
cimonto que à sua demora nesta cidade 
será mui pequena, tendo de retirar-se por 
todo este mez. Z 


Nº deposito da fabrica 


Uc3= Woleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
*e --capa de montar, polainas, 
ecapa para o chapeu por 
“4$500 reis. 

ANNUNCIOS MARITIMOS 
Vapor: Portuguez para 0 
Brazil 


BIRO COM ESCALA 
NTE E BAHIA. 
Pa it ad peer alma no dia 
classe. | 


prtvgnez de 


Capitão, Caetano “da Costa: Martins. | 
Tem excelentes ucomodações, para | pas- 
sogeiros de todas as classes. ú 


2 dio go 
|PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 


OU DO PORTO. ho 
BAIXA DE PREÇOS. 


E 1.º crase, . 2, 3º 
Para 'S; Vicente - 608000“ 508000 30g00 
Para a Bahia 1008000 808000: 408000 
Para o Rio de Janeiro 1248000 90g000 408000. 
N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
ogas pelo agente do vapor. N 
'ede-se aos snrs. passageiros que tiverem 
Wembarcar no Porto que se apresentem alé 22 
do corrente ao agente, para fio fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em, qualquer 
dos vapores da carreira. 7 
Em Lisboa, — Caixas KRUS & 6.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1, f 
No Porto. — Agento G, R. BATALHA, 
Lnrgo da Paço da Marqueza; n.º 2, esquina da 
rua Chão 


são 


Tra- 


: E 
Para Londres. 

H » O Vapor Inglez 
FLORA = sa- 
í no dia 22 do 
corrente. 

E RESP Para carga-e 
passageiros (para o que tem excelentes 
commodos)' tracla-se 'com os agentes D.ch 
Malhias Feuerheerd Junior &€.º, ou cor 
A. Miller& €.º, a do 5 Inglezesn.º 8 
; Rea 1 hi 


] 


RO RR 
Para Lisboa. 
Sahirá sabbado 19 do 
corrente ás 3 hora da tar- 
“de o vapor = DUQUE 
DO PORTO, = capitão 
* Fernandes. E 

» Para carga o passageiros tracta-se 
com o consignatario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 42.º “(268) 


Para oRio de Janeiro. 


: A Galera= BELLA PORTUEN- 
É “SB = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sahirá se o tem- 


po o permitir no dia;-4 do proximo mez 
de Março. Recebo carga, e trata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua do Princi- 
pe n.º 49... (274): 


Para o: Rio de Janeiro. 


gb A Ddarea = TAMEGA 


tes commodos. om 4 
Trocta-se com Luiz Pereira -Fermin 


, “O brigue = GUILHERME, 
- vai sahir com brevidade: quem 
» DO mésmo quizer carregar ou 


ir do passagem, queira dirijir-se & rua 
do Almada n.º 974, - “o (199) 


as quaes se dão perfeitamente em Portugal, 


Para Pernambuco. 


“ O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 
== terá pouca demora, por ter 
já quasi todo o seu carrega- 
mento a bordo; por tanto: roga-se aôs 
sms. carregadores e passageiros do mesmo 
venham realisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade- 'D. Pedro n. “7 (2084) 


ra 0: Rio de Janeiro. 
E F 
E — Sabirá. com mit brevidade 
sb: “Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S. João n.º 36, é (239) 


Para o Pará. 


R. A Darca portugueza — PARA- 
ENSE,= a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 


regimento promplo. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 


| h (68) 
Para Hamburgo. 


é Sahirá com brevidade a galeo- 


ta hollandeza = HERMANUS 
RREO HESSELAAR, = capitão W 7. 
Mellema, 
" Consignalarios Eduard Kebe & C.º 
Taipas n.º6. : (163) 
Para a Bahia. 


RS À nova ebem construida bar- 
: ca CONCEIÇÃO, = sahirá 
e tom brevidade ; para carga e 


passageiros tracta-se com Antonio Luiz 


* [Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 


30. ne : (229) 


ra o Maranhão. 
A Darca = CAROLINA = ca- 
pitão Amaral, vai sahir com 


Para o Rio de Janeiro. 


E A veleira galera = NOVA SU- - 


BTIL = sahirá com a maior 
* sageiros 


brevidade; para carga: e pas- 
ú trata-se com João 
Eduardo dos Santos & €.º na Praia de 
Miragaya n.º 157. “ ú 
Precisa-se, d'um facultativo. 


[112] 
Para o Rio de Janciro. 
Vai sahir «com brevidade “a 
galera—CAMPONEZA— : quem 
a «na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 


du Rocha, na rua Nova 'dos Inglezes n.º 
1818/040i0my ar (1994) 


Para o Rio de Janeiro. 
9 “Vai sabir com, tada à hrovi- 
ade a bem conhecida, galevas 


Es  SUBTIL 3.º, = com excel-- 
lentes commodos para passageiros ; quenn 
na mesma quizer carregar ou ir de pas-: 


sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris 
pimon.2 19,0 do capitão a bordo. 


Es “r sx (Lg) 


- Paraa Bahia, 
- Sabirá com' muita brevidade- 
O brigue = ATHENAS= para 
“Carga e” passageiros tracta-sê 
j : com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bello-monte m.º 102: 
Pro (98) 


 ESPEGTACULOS.. 
EA 4 

Senta feira 18 de Fevereiro. 

S. JOÃO. — Companhia Eyrica. — 
7.º recita do 6.%mez eassignatura. —- 
Opera — Aroldo. — A's 8 horas. 

- Sabbado, 19) do Favexei 
SALÃO THERPSEG] 


EB. — (Be Santo» 


Antonio do Penedo.) — Haverá vma grande 
Baile de Mascaras. Qs bilhetes vendem- - 
se no mesmo, | pnigorh 

- " ER RO 


Domingo 20 de Fevereiro. 


ão está. mobi-- 
dido em, pe=- 


Zetem concorrewe, es-. 
dentes. M. Hardy apresen- 
o. toda: as iguarias, que 


Resnonsavel 1. S, Carqueja unior. 


TYP, DO COMMERCIO; DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, . 


+ 


